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RESUMO 
Quando pensamos em cenas cotidianas, como o preparo de alimentos, a construção de 

habitações, a caça e a pesca, o preparo de contextos funerários, há uma grande quantidade 

de materiais que não se preservam no registro arqueológico. Alguns exemplos são: 

palhas, têxteis, gorduras, banhas, couros, insetos, resinas, entre outros. Esses elementos 

estão na “cena”, mas são esquecidos, uma vez que não são encontrados. Pesquisas que 

buscam pensar na reconstituição dos espaços, dos materiais, dos gestos no presente, têm 

nos ajudado a pensar, de uma maneira holística, sobre as tecnologias, seus materiais e 

vestígios. Partindo de um olhar atento para os gestos utilizados na atualidade e para 

tecnologias conhecidas etnograficamente em ornamentos, tratamento de carnes, gestos 

culinários, artefatos em osso, entre outros, procuramos explorar o potencial para estudos 

de tecnologias perecíveis buscando relações com vestígios encontrados em contextos 

arqueológicos brasileiros. Sabendo que as tecnologias perecíveis foram utilizadas no 

passado, nós, enquanto arqueóloga/e/os, devemos refletir sobre métodos de coleta, 

análise e interpretação dos vestígios que permitiriam uma visão mais holística e cultural 

das interações entre plantas, animais e humanos no passado. 

 

Palavras-chave: tecnologias perecíveis; zooarqueologia; paleoetnobotânica. 
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ABSTRACT 
When we think about everyday scenes such as food preparation, house construction, 

hunting and fishing, the preparation of funerary contexts, there are numerous materials 

that do not preserve in the archaeological record. Examples of these include fibers, 

textiles, fats, lard, leather, insects, and resins. These elements are on the “scene” but they 

are often forgotten when they are not found. Research that seeks to deal with the 

reconstruction of spaces, materials, and gestures in the present can help us think in a 

more holistic way about technologies, materials and their remains. By taking a closer look 

at the gestures and technologies surrounding adornments, basketry, meat preparation, 

bone artefacts, and others, we aim to explore the potential of studies about perishable 

objects in Brazilian archaeological contexts. Since perishable technologies were used, we, 

as archaeologists, aim to reflect, upon our collection methods and the analysis and 

interpretation of these records that could permit a more holistic vision of the interactions 

between plants, animals and humans in the past. 
 

Keywords: perishable technologies; zooarchaeology; paleoethnobotany; bioarchaeology.  

 

 
RESUMEN 
Cuando pensamos en escenas cotidianas como la preparación de comida, la construcción 

de casas, la caza y pesca, la preparación de contextos funerarios, hay en ellas una gran 

cantidad de materiales que no se preservan en el registro arqueológico. Ejemplos de éstos 

incluyen: paja, textiles, grasa de animales, cueros, insectos, resinas, entre otros. Estos 

elementos están siempre en la “escena” pero son frecuentemente olvidados por el hecho 

de que no son encontrados. Investigaciones que tratan de la reconstrucción de espacios, 

materiales y gestos en la actualidad nos han ayudado a pensar, de una manera más 

holística, en las tecnologías, sus materiales y vestigios. Observando más de cerca los 

gestos usados en la actualidad y tecnologías conocidas etnográficamente en ornamentos, 

tratamiento de carnes, culinaria, artefactos en hueso, entre otros, exploramos el potencial 

de los estudios sobre tecnologías perecederas buscando relaciones con vestigios 

encontrados en contextos arqueológicos brasileños. Como esos objetos son muchas veces 

hechos de animales y plantas, queremos reflexionar, en tanto que 

paleoetnobotánica/e/os, zooarqueóloga/e/os y bioarqueóloga/e/os sobre nuestros 

métodos de recolección, análisis e interpretación que permitirían una visión más holística 

de las interacciones plantas-animales-humanos en el pasado. 
 

Palabras clave: tecnologías perecederas; zooarqueología; paleoetnobotánica; bioarqueología. 
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INTRODUÇÃO  

Tradicionalmente, as pesquisas arqueológicas atribuem mais atenção aos vestígios 

que melhor sobrevivem nos sítios, como artefatos cerâmicos, líticos, metais, entre outros. 

Em contraste, vestígios produzidos com madeira, fibras vegetais, sementes, ossos, resinas 

etc., cuja preservação no registro arqueológico é geralmente limitada em razão de sua 

natureza orgânica e dos diferentes processos pós-deposicionais (i.e. biológica, física, 

química e/ou antrópica) (BEHRENSMEYER, 1978; PEARSALL, 2015; SCHEEL-YBERT 

et al., 2005-2006; STAHL, 1995), são menos notados por arqueóloga/e/os em diversos 

contextos brasileiros.  

Quando imaginamos uma cena de caça, de preparo de alimento, de um ritual, a 

produção de um vaso cerâmico, de uma canoa ou de um cesto, temos certeza de que 

estiveram envolvidos na sua elaboração uma variedade de técnicas e gestos, além de um 

conjunto de materiais que em raras ocasiões se preservaram no registro arqueológico. 

Assim, faremos um exercício de voltar nosso olhar não só para esses remanescentes do 

passado que se conservaram parcialmente até o presente, mas também para aqueles 

materiais que, por sua condição ainda mais singular (e.g. banha de animais, couro de peixe, 

colas de peixe ou de resina etc.), são ainda menos perceptíveis no contexto arqueológico.  

 

Técnicas, gestos, e o “saber-fazer” no lidar com os materiais perecíveis 

A Paleoetnobotânica e a Zooarqueologia são subáreas da Arqueologia que lidam 

com materiais perecíveis (de origem vegetal ou animal). No Brasil, um dos principais 

focos dessas disciplinas tem sido a identificação das espécies presentes no registro 

arqueológico e a construção de coleções de referência para essa finalidade, que tem 

resultado na prevalência de enfoques em espécies alimentares. Recentemente, esse 

enfoque tem se diversificado com o cruzamento do conhecimento com outras áreas, 

como a Etnografia e a Etnohistória, e com um maior reconhecimento da utilização de 

animais e plantas para diferentes finalidades.  

Ademais, quando pensamos, por exemplo, na construção de uma casa, para além da 

identificação das espécies de plantas utilizadas (e.g. nos pilares, palhas e amarrações), há 

uma série de conhecimentos envolvidos nessa construção (e.g. como os saberes de trançar 

palhas do telhado, a escolha das madeiras mais resistentes às pragas, as melhores cordas 

para amarrar etc.), os quais só podem ser acessados a partir de um olhar mais atento ao 

registro arqueológico e da obtenção de informações sobre técnicas, gestos, e o “saber-

fazer” no lidar com os materiais perecíveis. Para acessar esses conhecimentos, faz-se 

necessário, ainda, uma discussão que considere aspectos e contextos do presente.  

Enquanto ainda são poucos os estudos paleoetnobotânicos e zooarqueológicos que 

lidam com essa perspectiva teórica no Brasil, estudos bioarqueológicos vêm 

incorporando-a há algum tempo. Sabemos, por exemplo, que os gestos relacionados ao 

mundo funerário envolvem uma multitude de escolhas e de saberes profundamente 

marcados pelo que cada sociedade entende como aceitável para a continuidade dos vivos 

e o tratamento para os mortos, o habitus1. Mesmo sem considerar os distintos elementos 

de preservação e conservação, um ritual nunca é encontrado no registro arqueológico; 

encontramos apenas parte do que permanece materializado (GARWOOD, 1989). Todos 

os cantos, os choros e as rezas não permanecem, exceto na memória daqueles que 

 

1 Segundo Bourdieu (1994), habitus é um sistema de disposições organizadas, no qual há um duplo processo 

de interiorização da exterioridade e exteriorização da interioridade, respectivamente, da estrutura social para 

o indivíduo e do indivíduo para a estrutura social. 
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vivenciaram o funeral. Ao se considerar o que é o domínio material (e.g. objetos, corpo, 

invólucro etc.), a preservação desses elementos está relacionada às suas propriedades 

físicas e aos contextos nos quais foram depositados, enterrados ou expostos, assim como 

ocorre com os vestígios de animais e vegetais. 

Desse modo, entendemos que os agentes, cujos conjuntos de práticas e 

conhecimentos contribuem para a criação e uso de materiais (DOBRES, 2010), agem 

socialmente através da materialidade. Compreendemos, ainda, que os objetos constituem 

as sociedades e suas ações práticas (DOBRES e ROBB, 2000; DORNAN, 2002). A prática 

é um eixo central para a compreensão da agência, pois reúne em si o duplo processo que 

envolve o indivíduo e a estrutura social (DORNAN, 2002). Os comportamentos 

compartilhados por vários indivíduos, que descrevemos como comunidades de práxis 

(BOWSER e PATTON, 2008), são mantidos através de gerações por habitus (BOURDIEU, 

1994). Assim, as ações humanas são compostas por gestos culturais, e as comunidades de 

práxis, por gestos compartilhados. 

Para estudar os gestos na Arqueologia, temos que considerar a “cadeia operatória” 

através da observação, documentação e análise da sequência gestual das pessoas ao 

realizarem uma atividade (COUPAYE, 2015; LEROI-GOURHAN, [1943] 1984). A partir 

da observação de traços deixados no material arqueológico (e.g, marcas de corte, 

sequência de retirada de lascas em um seixo etc.), ou em seu contexto de deposição, pode-

se tentar reconstruir as ações desenvolvidas no passado. 

Neste ensaio, propomos uma reflexão sobre as tecnologias perecíveis no registro 

arqueológico, fomentando o debate tanto acerca da sua “visibilidade” quanto da 

interpretação que se faz desse registro. Para isso, discutimos dados de alguns sítios 

arqueológicos cujos vestígios têm potencial de serem reanalisados à luz dos conceitos de 

agência, gestos e cadeia-operatória, dos exemplos etnográficos e dos relatos 

etnohistóricos e dos dados e observações recolhidos em nossas pesquisas. Nosso objetivo 

é pensar nossas atuações e interpretações, destacando a pluralidade cultural do saber-

fazer. Este ensaio apresenta alguns exemplos dessas reflexões, entendendo que o universo 

das tecnologias perecíveis e seus estudos é muito maior do que cabe aqui.  

 

ESTUDOS JÁ DESENVOLVIDOS COM MATERIAIS PERECÍVEIS EM SÍTIOS 
ARQUEOLÓGICOS BRASILEIROS 

A recuperação de materiais perecíveis remonta ao início das pesquisas 

arqueológicas no Brasil, a partir da coleta e descrição de objetos in situ e da sua 

identificação taxonômica. No entanto, as análises desse tipo de material possuem 

potencial de ir além da sua associação a certos contextos. Por exemplo, contas de colares 

dos gêneros Scleria sp. e Caryocar sp. (e.g. pequi) e da espécie Fevillea trilobata, identificadas 

nos contextos funerários dos sítios arqueológicos Santana do Riacho, MG (RESENDE e 

PROUS, 1991), e Furna do Estrago, PE (MENEZES, 2006), poderiam ter sido exploradas 

a fim de abordar questões relacionadas ao processo de manufatura da própria conta (e.g. 

coleta da matéria prima, produção, uso etc.).  

Enquanto trançados de fibras e palhas são apresentados como invólucros em alguns 

contextos funerários de abrigos (e.g. Furno do Estrago [LIMA, 2012], Lapa do Boquete 

[PROUS e SCHLOBACH, 1997]), contextos de outras regiões também instigam reflexões 

sobre o envolvimento desses materiais nos sepultamentos, mesmo que esses materiais 

sejam menos perceptíveis no momento da escavação (RAPP PY-DANIEL, 2015; 

ROSTAIN, 2011). Há, ainda, o material vegetal não trançado (geralmente palhas de 

palmeiras ou de milho) em algumas sepulturas e em outros contextos arqueológicos, 
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limitado a descrição de elemento de “forro” (LIMA, 2012; PROUS, 2009; SILVA e 

OKUMURA, 2018).  

Entre os estudos do saber-fazer de trançados arqueológicos, há aqueles que se 

preocupam com a análise do formato final do artefato e os que consideram as tecnologias 

e gestos por trás da sua manufatura e os contextos de depósito do artefato (COSTA e 

LIMA, 2019; SILVA e OKUMURA, 2018; TAVEIRA, 2005). Trata-se, assim, de um 

campo com muitos horizontes, sendo esses vestígios identificados em diversos sítios 

arqueológicos brasileiros (Figura 01), sobretudo nas regiões Nordeste, Sudeste e no Sul 

do Brasil (COSTA e LIMA, 2019). Embora a maior incidência seja sob a forma 

fragmentada, existem registros desses materiais quase íntegros, como as bolsas feitas de 

buriti (Mauritia flexuosa), no sítio Gruta do Gentio II, MG (SENE, 2007), e cestos como 

acompanhamentos funerários, na Lapa do Boquete e na Lapa do Malhador, MG (PROUS, 

2009).  

 

 
 

Figura 01. Registros arqueológicos de tecnologias perecíveis: (a) artefato em fibra do sítio 
Lapa Pintada (localizado no município de Monte Claros, MG); (b) conta de colar da semente de 

tiririca (Scleria sp.) do sítio Lapa dos Bichos (localizado no Vale do Peruaçu, MG). Créditos: 
Myrtle Shock, 2009. 

 

Além dos estudos iniciais sobre cadeias operatórias, temos observado que a 

tecnologia perecível arqueológica é recorrentemente limitada ao seu “produto final”, 

sendo descontextualizada das práticas ou cadeias operatórias pelas quais veio a existir, 

perdendo, também, a relação com “quem” a produziu. O saber-fazer começa na matéria 

prima, base da cadeia operatória; a matéria prima é também a base da identificação das 

espécies, pois é a partir dela que se investigam os lugares de extração, manejo ou cultivo, 

além do processamento para que ela se torne maleável. No registro arqueológico é 

possível observar uma diversidade de plantas utilizadas em diferentes trançados e 

cordoarias (Tabela 1), provavelmente presentes nos conhecimentos de diferentes 

comunidades de práxis. É necessário lembrar, ainda, que o entender dos usos das plantas 

vai além do seu aspecto econômico ou construtivo (e.g. uso de madeiras que exalam 

essências aromáticas em estruturas funerárias, como no sambaqui de Jabuticabeira-II 

[BIANCHINI et al., 2007]).  
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Matéria 
prima 

Planta 
Nome 

científico 
Tecnologias 

Sítios 
arqueológicos 

Referências 

Palmeiras 
    

 buriti Mauritia flexuosa esteiras, 

bolsas, cestos 

Gruta do Gentio II 

(MG) 

SENE, 2007 

 ouricuri Syagrus coronata cestarias, 

esteiras 

Furna de Estrago 
(PE); Gruta do 

Gentio II 

LIMA, 2012; 

SENE, 2007 

 e.g. babaçu Attalea sp. esteiras, 

cestarias 

Furna de Estrago; 

Gruta do Gentio II 

LIMA, 2012; 

SENE, 2007 

 piaçava Attalea eichleri cestarias, 

trançados, nós 
Santa Elina (MT) GUSSELLA, 

2003 

 e.g. tucum Bactris sp. cordoarias Santa Elina VIALOU e 

VIALOU, 2019 

 tucumã-de-

goiás 

Astrocaryum cf. 

huaimi 
nós Santa Elina GUSSELLA, 

2003 

Entrecasca 
    

 palmeira cf. Arecaceae esteira Santana de Riacho 

(MG) 

RESENDE e 

PROUS, 1991 

 taiúba Maclura affins “pincel” Santana de Riacho  RESENDE e 

PROUS, 1991 

Lianas/ cipós 
    

 imbé Philodendron cf. 

corcovadensis 

amarras, nós, 

cordas 

Cubatão I (SC); 

Laranjeiras (PR) 

PEIXE et al., 

2007; SÁ et al., 

2015 

 papo-de-

peru 

Aristolochia cf. 

esperanzae 

novelos de 

fibras 

Santa Elina  CECCANTINI e 
GUSSELLA, 

2001 

Herbáceas 
    

 roselle Hibiscus sabdariffa cordoarias Santa Elina VIALOU e 

VIALOU, 2019 

 caratas ou 

bromélia 

Bromelia cf. 

karatas 

cordoarias Santa Elina VIALOU e 

VIALOU, 2019 

 caroá Neoglaziovia 

variegata 

cordoarias Furna do Estrago LIMA, 2012 

 algodão Gossypium spp. cordoarias Gruta do Gentio II  SENE, 2007 

 

Tabela 1. Identificações botânicas de vestígios de “palhas” e “fibras” vegetais de alguns sítios 
arqueológicos. 
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Em relação aos artefatos feitos com ossos, galhadas, dentes e conchas, há relatos de 

sua existência em diversos sítios arqueológicos (ver BORGES, 2009; BUC, 2011; KIPNIS 

et al., 2010; KÜHLEM, 2017; MINGATOS e OKOMURA, 2020; PROUS, 2009). Os 

principais artefatos estudados são pontas de projétil, pontas de arpões, raspadores e 

furadores. Os ossos de animais mais utilizados nessas indústrias parecem ser os de 

cervídeos, de primatas, de peixes e de aves.  

Nas duas últimas décadas, houve um considerável avanço da Zooarqueologia para 

que a disciplina pudesse ir além da catalogação dos achados e construção de quadros 

econômicos. Há uma série de estudos dedicados às tecnologias de processamento de 

animais em seus diversos usos e funções, que se interessam: 1) pelo descarne dos animais 

e o processamento de peles, couros, chifres e cascos; 2) pelas diferenças de tipos de 

preparo em contextos domésticos e rituais; 3) pelos diferentes processos de cozimento e 

os impactos do calor nos ossos; 4) pela organização espacial dos ossos nos espaços de 

abate e nos diferentes espaços; 5) pelos artefatos feitos em ossos, dentes e conchas; 6) 

pelos usos ou produtos de animais nos contextos funerários e, 7) pela representação dos 

animais na iconografia e na arte (CHAIX e SIDI MAAMAR, 1992; COELHO-COSTA, 

2016; MUNDURUKU, 2019; RIBEIRO e RIBEIRO, 1957). Todavia, muitos são os sítios 

que apresentam artefatos faunísticos cujos estudos tecnológicos ainda precisam ser 

realizados. Além disso, mesmo que existam vários estudos etnográficos demonstrando a 

agência desses artefatos nos processos de cura, de negociação entre seres, de um ponto 

de vista arqueológico, ainda há um grande trabalho a se fazer no sentido de estudar como 

esses artefatos foram produzidos e quais eram seus significados (LAGROU, 2009).  

 

MATERIAIS PERECÍVEIS DO COTIDIANO E OS “GESTOS DO PRESENTE” QUE 
PERMITEM REFLEXÕES AO ESTUDO DE TECNOLOGIAS PERECÍVEIS  

As diferentes formas de lidar com materiais perecíveis, que aqui chamamos de 

“gestos do presente”, nos fazem refletir sobre quão variáveis e ricos eram os gestos no 

passado. A documentação desses gestos e da materialidade em torno deles pode iluminar 

a interpretação do registro arqueológico. Nesta seção, apresentamos alguns exemplos de 

materiais perecíveis (de um universo de possibilidades, compiladas de registros 

etnográficos e etnohistóricos), e refletimos como esses materiais poderiam ser 

identificados e estudados no registro arqueológico, a partir da discussão de resultados de 

diferentes pesquisas arqueológicas. Pretendemos evidenciar os usos de plantas e animais 

para além daqueles geralmente empregados pelo “senso comum” (e.g. artefatos 

apresentados como pingentes, pontas, agulhas, bolsas, esteiras, espátulas, contas etc.), que 

pela sua própria denominação possuem “funções” implícitas, mesmo se elas 

provavelmente possuíssem uma variabilidade diacrônica e sincrônica entre regiões, sítios 

e indivíduos. 

Em muitas situações o potencial da Arqueologia de investigar as tecnologias 

depende dos contextos explorados em campo e do reconhecimento da variação entre os 

lugares. Além disso, as interpretações devem envolver uma compreensão sobre os 

processos tafonômicos a fim de permitir diferenciar o que são gestos e o que são 

alterações pós-deposicionais (DUDAY, 2005; RAPP PY-DANIEL, 2015). Os dados 

adquiridos e pensados aqui levam em consideração os achados arqueológicos, suas 

interpretações e as suas variadas descrições feitas ao longo dos últimos séculos, levando 

em consideração as limitações destas, pois muito do que foi observado nem sempre foi 

plenamente compreendido (UGARTE, 2009). 
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Comidas, temperos e sabores  

O saber-fazer da comida, bem como o paladar, está entre os elementos do habitus 

que mais definem e reforçam as identidades humanas nos seus aspectos individual e 

coletivo; por esta razão, há um grande potencial de explorar o elemento cultural da 

comida através dos seus sabores. Ademais, os alimentos e seus modos de preparo e 

consumo podem variar conforme as circunstâncias do cotidiano ou em razão de 

festividades (e.g. HASTORF, 2011; COELHO-COSTA, 2016). Assim, é importante 

estudar os componentes bióticos da comida em conjunto com os tipos de ferramentas 

(perecíveis ou não) utilizadas para processar, cozinhar e/ou fermentar os alimentos, além 

dos elementos estruturais como fornos e estruturas de combustão para reconstruir as 

cadeias operatórias de tecnologias culinárias. 

Quando pensamos nos componentes de origem animal que foram utilizados como 

comida, mas que raramente encontramos no registro arqueológico, podemos citar uma 

extensa lista de elementos, a iniciar pelos insetos. Sabemos que as larvas de insetos que se 

desenvolvem nos troncos de árvores de taperebá (Spondias mombin), goiaba e outras, ou 

nas sementes conhecidas como “tapurus”, “gongos” ou “mogolos”, foram e são 

consumidas por várias populações tradicionais (CHOO, 2008). Semelhante acontece com 

várias espécies de formigas (incluindo Atta spp.), conhecidas como “tanajuras”, que são 

consumidas (CHOO, 2008) sob forma de farofa, paçocas e molhos (BECKERMAN, 1979), 

além das ceras de abelhas (RIBEIRO e RIBEIRO, 1957).  

Um outro elemento importante da alimentação, bastante citado no registro 

etnohistórico amazônico, é a banha de tartaruga. Desde os relatos de Carvajal no século 

XVI aos dos naturalistas do século XIX, fala-se da produção de grandes quantidades de 

óleo e de manteiga desse animal (Figura 02). Para além dos óleos, sabemos que os ovos de 

tartaruga, iguana e jacaré foram consumidos pelos indígenas, e ainda hoje constituem um 

importante elemento da culinária (FERREIRA, [1783-1792] 1974; MARCOY, 1875).  

 

 
 

Figura 02. Produção de óleo e manteiga feitos com ovos de tartaruga (a) pelas Indígenas 

Conibo na região do Ucayali (MARCOY, 1875, p. 35), (b) na Amazônia, sem local preciso 
(FERREIRA, [1783-1792] 1974). 

 

Embora sítios arqueológicos de terra preta tenham pouquíssimos restos de fauna 

preservados, como, por exemplo, na região de Santarém (PA), sabemos que a importância 

dos peixes na alimentação local remonta ao período pré-colonial. Através de trabalhos 

feitos com tratadores (as) de peixe dos mercados na região de Santarém, sabemos que as 

práticas de preparo de um só peixe, o acari (Loricariidae), podem variar de pessoa para 

pessoa, de mercado para mercado, bem como a forma de cozinhá-lo (SANTOS COSTA, 

2021). Cada animal requer um tipo de tratamento e preparo, um conjunto de gestos e 
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técnicas de manipulação (sequência dos membros cortados, extração da pele, retirada dos 

pelos, couro ou penas, corte dos membros, retirada do tutano, evisceração, evacuação do 

sangue etc.) que podem deixar ou não marcas nos ossos (CHAIX e SIDI MAAMAR, 1992; 

CHAIX e MENIEL, 2005; MUNDURUKU, 2019). Esses saberes, transmitidos de geração 

em geração, ainda se perpetuam e estão inseridos no presente. 

Os principais vestígios de plantas investigados sob uma perspectiva alimentar, 

frequentemente, são aqueles que contribuem para a "subsistência" e para a dieta, como a 

mandioca, o milho, o açaí, a abóbora, a pupunha (Bactris sp.), o feijão, a castanha-do-pará, 

o pinhão, entre outros; mas a culinária é também marcada pelos elementos que dão sabor 

à comida (Tabela 2). Hastorf e Bruno (2020) chamam a atenção para o fato de os temperos, 

as especiarias e os legumes e frutos de características marcantes poderem ser utilizados 

como recursos para a investigação da culinária e das combinações de sabores. O acesso 

ao saber-fazer de confeccionar e temperar os alimentos começa com a identificação da 

diversidade das espécies nos contextos arqueológicos, sendo os gestos relacionados a 

essas atividades um campo a ser explorado em contextos do presente. 
 

“Usos” Planta Nome científico Sítios 

arqueológicos 

Referências 

Temperos e especiarias 
   

 cumbaru Dipteryx alata Santa Elina SCHEEL-YBERT e 
SOLARI, 2005; 

 urucum Bixa orellana Lapa dos Bichos 

(MG) 

SHOCK, 2010 

Sabores marcantes 
   

 chichá, 
manduvi 

Sterculia apetala Santana do Riacho, 
Lapa das Boleiras 

(MG) 

NAKAMURA et al., 
2010; RESENDE e 

PROUS, 1991 

 e.g. xixá de 
mata 

Sterculia sp. Furna do Estrago; 
Aterro dos Bichos 
(PA) 

LIMA, 2012; 
ROOSEVELT 1989 

 mucanã Mucuna sloanei Lapa dos Bichos SHOCK, 2010 

 mutamba Guazuma 

ulmifolia 

Lapa dos Bichos; 

Lapa Pintada (MG); 
Santa Elina 

SCHEEL-YBERT e 

SOLARI, 2005; SHOCK, 
2010 

 pequi Caryocar 
brasiliense 

Santana do Riacho; 
Lapa dos Bichos; 

Lapa Pintada 

RESENDE e PROUS, 
1991; SCHEEL-YBERT 

e SOLARI, 2005; 
SHOCK, 2010 

 e.g. pequiá Caryocar sp. Teotônio (RO); São 
João (AM) 

CASSINO, 2018; 
WATLING et al., 2018 

 

Tabela 2. Identificações botânicas de alguns vestígios do saber-fazer temperar, provenientes 
de alguns sítios arqueológicos brasileiros. 

Vários tipos de produtos orgânicos, de origem animal e vegetal, também podem ser 

detectados através de análises químicas e físicas feitas em recipientes e suportes 

(EVERSHED, 2008). Essa caracterização dos materiais orgânicos, através de seus 

biomarcadores, pode contribuir com a identificação do uso de banhas e gorduras, o 

consumo de diferentes espécies ou grupos de animais, e com a identificação do uso de 

resinas e outros materiais que permitem um olhar mais holístico para as cadeias 
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operatórias de produção de artefatos, entre outros. Por exemplo, nos sambaquis de Santa 

Catarina, a identificação de alcalóides, obtidos através da extração de resíduos orgânicos 

impregnados em fragmentos de cerâmica, indica que os sambaquieiros utilizavam 

produtos ou subprodutos de gorduras de animais marítimos (HANSEL et al., 2004), ao 

passo que, em outro sítio da mesma região, a identificação de ácidos graxos em 

fragmentos de vasilhames sugere o processamento de vegetais (COSTA et al., 2020).  

A extração de grãos de amido e fitólitos da superfície de fragmentos cerâmicos e 

líticos também está se tornando uma ferramenta frequente para elucidar as cadeias 

operatórias da alimentação, tornando possível a associação entre objetos e determinados 

alimentos (e.g. CAROMANO et al., 2013). Estudos tafonômicos de grãos de amido 

permitem identificar o uso de diferentes processos culinários, como aquecimento, 

torragem, moagem e fermentação (e.g. CASCON, 2017; WATLING et al., 2020). 

 

Ornamentação, beleza e música 

Diversos achados arqueológicos são denominados como adornos (e.g. botoques, 

contas de colar, chapéus, tangas etc.) (RAMINELLI e SILVA, 2014) e instrumentos 

musicais (e.g. flautas, apitos, chocalhos etc.). É preciso considerar que os artefatos 

associados à arte e a estética partem das ideias do que cada povo entende sob seus 

próprios termos e critérios (LAGROU, 2009).  

Arqueologicamente, a existência de vestimentas foi inferida a partir da presença de 

couros de veado (e talvez de outros animais) de tonalidades variadas na Gruta do Gentio 

II (MG), sendo que alguns apresentam furos na margem (uns contando com cordas), por 

onde poderiam ter sido amarrados ao serem transformados em vestimentas (SENE, 

2007). Nos relatos etnohistóricos e etnográficos, há menções do uso de couros de vários 

animais (Figura 03), como onça, pirarucu, cotia, preguiça e jacarés, além de fibras, como 

das entrecascas de árvores (FERREIRA, [1783-1792] 1974; WAI WAI, 2019).  

 

 
 

Figura 03. (a) Couro de onça utilizado como vestimenta por indígena Guaikuru, Nova 
Coimbra, Rio Paraguay (Acervo do Museu Bocage, Lisboa); (b) Máscaras dos índios Jurupixuna 

feitas de entrecascas e fibras vegetais trançadas conforme aquarelas por integrantes da 
expedição de Alexandre Rodrigues Ferreira (Acervo do Museu Nacional). 
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Entre os instrumentos musicais descritos nos sítios arqueológicos estão flautas em 

osso (KÜHLEM, 2017; MENEZES et al., 2016) e vestígios de cabaças e sementes de 

“chapéu-de-napoleão” (Cascabela thevetia), que poderiam fazer parte de chocalhos (SENE, 

2007). A diversidade de instrumentos de sopro e percussão é ampla (RIBEIRO, 1957; 

YDE, 1965; WAI WAI, 2019), e seus vestígios estão situados, resumidamente, em cadeias 

operatórias que poderiam requerer ferramentas para produzir furos, cola, cordoaria etc., 

implicando na investigação arqueológica de outras marcas de uso, associação de espécies, 

resíduos químicos, entre outros. Ou seja, ao se considerar a possibilidade de outros usos 

não alimentícios, observa-se uma mudança de escolha de métodos de recuperação e 

contextos amostrados, além de análises que buscam as diversas cadeias operatórias nas 

quais as espécies participam.  

Por vezes, é possível que alguns vestígios de animais presentes no registro 

arqueológico tenham sido utilizados sem que percebamos esse uso. Um exemplo são os 

ossos da cabeça do peixe de pirarucu, que eram utilizados pelos índios Mura como 

adornos labiais (FERREIRA, [1783-1792] 1974). Há também menções etnográficas que 

apontam o uso de nadadeiras de peixes para produzir as incisões da decoração cerâmica 

ou como escarificadores (APOLINAIRE VAAMONDE, 2017; BASTOURRE e 

AZPELICUETA, 2020). Materiais vegetais também têm sido empregados em tatuagem, 

por exemplo, utilizando espinhos de pupunha e a cinza das suas folhas (FERREIRA, 

[1783-1792] 1974), e para produzir textura na superfície de cerâmicas (Figura 04a), tal 

como espiga de milho utilizada como estampa (PUGLIESE et al., 2018). 

 

 
 

Figura 04. Evidência indireta de (a) trançado por impressão em cerâmica do sítio Porto (esse 
sítio está localizado na zona urbana da cidade de Santarém, Pará) (Crédito: Myrtle Shock, 

2021) e (b) utilização de penas, desenho de indígena Miranha, local não identificado, por 
integrantes da expedição de Alexandre Rodrigues Ferreira (Biblioteca Nacional). 

 

Outro elemento bastante presente na ornamentação são as penas. Embora elas não 

tenham uma boa preservação em contextos tropicais, os ossos de aves são frequentes em 

sítios arqueológicos brasileiros (BORGES, 2009; PRESTES-CARNEIRO et al., 2016), e 

exemplares de penas já foram encontrados na gruta do Gentio Gentio, MG (SENE, 2007). 

As aves eram transportadas por milhares de quilômetros em razão de uma vasta gama de 

aportes simbólicos e materiais relacionados a esses animais (CAPRILES et al., 2021). As 

penas integram penteados, mantos, cocares, colares, adornos labiais, tornozeleiras, entre 
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outros (Figura 04b) (PREVOST, 2011). As tecnologias que Lagrou (2007) denomina como 

“a arte de lidar com as penas” (e.g. seleção de penas específicas, amarrações, técnicas de 

colagem) envolvem uma série de tecnologias e gestos específicos que ainda carecem de 

estudos (LAGROU, 2007; RIBEIRO, 1957).  

 

Instrumentos, recipientes, tecidos  

Os artefatos utilitários fabricados com materiais perecíveis constituíam uma vasta 

gama de objetos e tecnologias, muitas funções podendo ser assumidas por mais de um 

material ou um material sendo transformado em distintos produtos. Um bom exemplo 

são os instrumentos cortantes feitos em osso (YDE, 1965) ou em caule de bambu (Guadua 

sp.) ou de algumas palmeiras (e.g. pupunha), como fazem alguns povos indígenas hoje, que 

empregam as mesmas espécies para fabricar barbas de flechas e arpões (HOLMBERG, 

1950; METRAUX, 1948). Ademais, grande parte dos artefatos é produzida empregando 

uma combinação de matérias-primas, incluindo componentes não perecíveis (e.g. lítico); 

as ligaduras e junções podem ser feitas com uma série de preparos, como as ceras de 

abelha, as resinas de árvores, as colas de peixe, as banhas etc. (WAI WAI, 2019). 

Os artefatos utilitários fabricados com materiais perecíveis constituíam uma vasta 

gama de objetos e tecnologias, muitas funções podendo ser assumidas por mais de um 

material ou um material sendo transformado em distintos produtos.  

Instrumentos de defesa em couro incluem escudos. Carvajal, em 1542, quando passa 

em uma aldeia Machiparo, entre os rios Iça e Juruá, menciona:  

[...] havia tantas quantidades de índios portando seus dardos e escudos 
que eram feitos de couros de lagarto2 e peixes-boi, que eram tão altos 

que cobriam os homens dos pés à cabeça (CARVAJAL in MEDINA, 1894, 
p. 183, tradução nossa).  

É instigante pensar se houve conexão entre esse tipo de instrumento e os ossos 

frequentes do couro de jacaré, chamados de “osteodermes”, nos sítios arqueológicos 

amazônicos, como no sítio Hatahara, na Amazônia Central (PRESTES-CARNEIRO et al., 

2016).  

De modo similar, os raladores, geralmente associados às cerâmicas confeccionadas 

com textura interna, ou os “dentes de ralador” líticos, podem ter sido produzidos com 

lascas de osso (LATHRAP, 1970) ou com material vegetal. A literatura etnográfica mostra 

que as palmeiras são mais utilizadas para esse propósito, particularmente as raízes do açaí 

(Euterpe precatoria) ou a casca de paxiúba (Iriartea sp.), aproveitando que essas são cobertas 

de espinhos (MÉTRAUX, 1948). No Alto Xingu, onde a mandioca tem sido o principal 

alimento há mais de mil anos (HECKENBERGER, 1998), os raladores tradicionais são 

feitos dos espinhos da entrecasca de buriti, centenas dos quais são individualmente 

arrancados e inseridos numa tábua de madeira com o auxílio de um dente de piranha 

(Figura 05). Ao longo da calha do Rio Amazonas, também é comum o uso da língua de 

pirarucu para ralar frutos, sementes ou raízes menores.  

 

 

 

 

2 Existe a possibilidade de que, na obra original, lagarto seja uma referência a jacaré, já que o texto está 

escrito em espanhol. 
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Figura 05. (a) Ralador tradicional Kuikuro com (b) “dentes” feito de espinhos de entrecasca de 
buriti. Créditos: Jennifer Watling, 2021. 

 

Outro instrumento comum na culinária indígena é o pilão de madeira, cujo 

“recipiente” é frequentemente a base de um tronco de árvore morta. Uma seção de tronco 

com o centro talhado para formar um pilão profundo foi encontrada nos ambientes 

lacustres do estado do Maranhão, onde madeiras, incluindo palafitas, se preservam 

(FILHO, 2016). Os Tupari do atual estado de Rondônia fabricam chicha utilizando grãos 

e tubérculos pré-cozidos, os quais eles pilam dentro de um tronco de árvore antes de 

ferver a mistura no fogo durante um dia. Enquanto o aquecimento é feito dentro de um 

vaso cerâmico, a chicha é bebida exclusivamente com cuias (recipientes feitos do fruto da 

árvore Crescentia cujete, amplamente fabricados em toda a região amazônica até os dias de 

hoje). A cabaça (Lagenaria siceraria) é outro fruto cultivado para fabricar recipientes, que 

inclui a cuia de chimarrão dos Guaranis, infusão ainda tomada de modo tradicional no 

sul do Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina. Fitólitos e macrovestígios de Lagenaria sp. 

têm sido encontrados em sítios arqueológicos do Holoceno Inicial (> 8.200 cal. AP) no 

Panamá, Colômbia, Peru e Equador, sugerindo que a planta foi uma das primeiras a ser 

cultivada no Novo Mundo (PIPERNO, 2011). Seu uso no Brasil está documentado em 

sítios arqueológicos de Minas Gerais há mais de 4.000 anos (SHOCK et al., 2013). 

Frequentemente, as únicas evidências de tecelagem que sobrevivem são as "rodelas 

de fuso”, com as quais, ao juntá-las a um eixo, provavelmente de madeira, faz-se um fuso. 

Embora os fusos em material cerâmico e lítico sejam mais comuns, há alguns artefatos 

em ossos de quelônios encontrados no sítio Hatahara (Amazônia Central) que se 

assemelham a fusos (Figura 06), ainda a serem estudados. Em alguns relatos etnográficos, 
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como do povo Wai Wai, ossos de quelônios também são utilizados para fazer fusos (YDE, 

1965). Os fios produzidos a partir desses fusos poderiam ser de algodão, que possuíam 

várias aplicações, mas a tecelagem não estava limitada ao uso do algodão. Inúmeras 

espécies, provavelmente conhecidas por práticas de uso de longa duração, são citadas no 

século XIX na produção de têxteis finas até cordoarias grossas, como das palmeiras de 

carnaúba (Copernicia prunifera), tucum (Bactris setosa) e piaçaba (Attalea funifera e 

Leopoldinia piassaba) (BELLO e SILVA, 1907). 

 

 
 

Figura 06. Artefato em osso de quelônio encontrado no sítio Hatahara (Amazônia Central), 

possivelmente um fuso ou um peso de rede. Créditos: Erêndira Oliveira, 2013. 

 
Essa diversidade nos recorda de que são muitas as espécies ainda não documentadas 

entre os vestígios arqueológicos, como flecheira (Gynerium sagittatum), arumã 

(Ischnosiphon arouma) e juncos. Para além dos conhecimentos sobre diversas “fibras” e 

“palhas”, ainda faltam mais estudos para destrinchar, arqueologicamente, as cadeias 

operatórias que podem ser utilizadas para a confecção de diversos objetos, como bolsas, 

esteiras, coberturas de estruturas, peneiras, têxteis, redes de dormir, barbante para flecha, 

tipiti etc.  

Armadilhas, plataformas para pescar, espera de caça e venenos 

No Brasil houve um recente acréscimo de estudos lidando com tecnologias de pesca, 

tanto no presente etnográfico (NOELLI, 2019; OLIVEIRA et al., 2006; SILVA e GASPAR, 

2019) quanto no registro arqueológico (FERREIRA et al., 2019; PRESTES-CARNEIRO, 

2019; SILVA e GASPAR, 2019). Nos registros arqueológicos, são frequentes os anzóis 

feitos em osso e os chamados “pesos de rede”, mas a maior parte das tecnologias de pesca 

se baseava em artefatos fabricados em material vegetal. 

Para além do amplo uso do arco e flecha, arpão, pesos de rede, linhas e anzóis, os 

relatos históricos destacam o uso, por alguns povos indígenas, de estruturas como 

armadilhas, currais, barragens e plataformas. Essas estruturas são elaboradas a partir de 

paris (talas de madeira atadas umas às outras com fibras vegetais). Na Amazônia, desde, 

pelo menos, o século XIX, paris são fabricados de madeira de palmeiras como marajá 

(Bactris maraja), inajá (Maximiliana maripa) ou paxiúba, atados com talas e fibras de tucum 
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(Astrocaryum sp.), buriti ou cipós. Armadilhas menores como jequis, arapucas, e cacuris 

podem ser portáteis ou amarradas a estruturas maiores, e são feitas com outras espécies 

de palmeiras (Desmoncus sp. ou Raphia sp.), bambu (Guadua sp., Chusquea sp. ou 

Merostachys sp.) ou guarumã (Ischnosiphon polyphyllos), amarradas por fibras (NOELLI, 

2019; OLIVEIRA, 2016; OLIVEIRA et al., 2006; SILVA et al., 2016).  

Enquanto a rede plana, ou rede de arrastão, talvez seja uma apropriação colonial 

(MÉTRAUX, 1948; NOELLI, 2019; VERÍSSIMO, 1895), existem relatos históricos desde 

o século XVI sobre pequenas redes e puçás (redes de mão) utilizadas entre os povos Tupi 

do litoral sudeste brasileiro (BORGES FRANCO, 1998), fabricadas das fibras de tucum 

ou de algodão (FONSECA-KRUEL e PEIXOTO, 2004; VERÍSSIMO, 1895). 

É notável como, atualmente, muitas das espécies utilizadas na fabricação de 

cestarias, fibras, redes, e estruturas de pescaria e moradia, entre as quais se destacam as 

famílias Arecaceae (palmeiras), Marantaceae (arumã), Bromeliaceae (caraguatá), e 

Poaceae (bambu, flecheira, sapé), são plantas que produzem altas quantidades de fitólitos 

diagnósticos. Muitas delas são comuns em sítios de terra preta na Amazônia, mas são 

mais comumente interpretadas como vestígios de comida ou da vegetação que crescia 

acima desses locais (IRIARTE et al., 2020). No sítio Teotônio (RO), há abundância de 

fitólitos de palmeiras em relação aos seus frutos carbonizados, o que levou pesquisadores 

(as) à hipótese de uma origem não dietética, e talvez construtiva, para essas espécies 

(WATLING et al., 2018, 2020). Porém, para avançar nessa hipótese, são necessárias 

coletas em contextos bem delimitados. 

O uso de venenos na pesca e na caça é muito conhecido no Brasil. A maioria são 

extraídos da seiva de certas plantas, sendo liberados através da batedura de seus galhos 

em água, como é o caso do timbó (APARICIO, 2019). Os venenos vegetais também são 

aplicados em flechas usadas na caça, como é o caso de curare (Strychnos sp. [Loganiaceae] 

ou Chondrodendron sp. [Menispermaceae]). Também existem venenos de origem animal, 

como a mucosa de alguns anfíbios e o veneno de formigas (YDE, 1965). 

Nos conjuntos de materiais destinados à pesca, há também as embarcações. O 

levantamento realizado por Alves Câmara (1976), no século XIX, revela as inúmeras 

construções navais das populações indígenas e suas características particulares. Em uma 

etnografia recente, Adomilli et al. (2019) destacam que o ofício da carpintaria naval na 

Lagoa dos Patos, RS, indica uma especialização do carpinteiro para avaliar o potencial de 

cada matéria prima para a construção das embarcações e não apenas na sequência de 

gestos construtivos. Dominar as propriedades de cada matéria prima, conhecendo suas 

potencialidades e limitações, é fundamental para a cadeia de gestos que são aplicados na 

construção, por exemplo, além do tipo e alinhamento dos cortes.  

Mesmo com a utilização de materiais industrializados (como o nylon para as redes e 

cabos, ou os metais para anzóis e embarcações), os pescadores da comunidade da Barra 

do João Pedro (RS) argumentam que as condições de uso prejudicam a durabilidade 

desses materiais, seja pela ação das condições externas (e.g. frio, calor, vento, umidade), 

seja pela ação mecânica dos animais como as lontras, jacarés e até mesmo os peixes 

(Figura 07). Há uma menção contínua à baixa qualidade dos materiais industrializados — 

o que inclui o seu curto ciclo de vida —, contrastando com uma visão inicial de que as 

matérias primas sintéticas são superiores aos materiais orgânicos (SILVA, 2017, 2018). 

Na avaliação dos pescadores, há qualidades e defeitos e, em especial, uma durabilidade 

dependente do manejo adequado dos objetos, sejam eles industrializados ou orgânicos. 

Por isso, o domínio dos gestos para a utilização das redes, por exemplo, pode gerar 

consequências para a pescaria, mas também para a preservação do material de pesca. Essa 

relação entre a pesca e a preservação dos objetos empregados é muitas vezes assimétrica, 

especialmente se as condições de tempo são desfavoráveis. Dificilmente o pescador 
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conseguirá aplicar os gestos corretos para a preservação dos materiais de pesca e manter 

a segurança da embarcação. Em linhas gerais, durabilidade, preservação e gestos 

adequados são termos relativos para os pescadores, principalmente porque as condições 

de pesca são permeadas pela imprevisibilidade. 

 

 
 

Figura 07. Pescador da Barra do João Pedro / RS mostrando uma rede danificada pela ação de 
um jacaré. Créditos: Lucas Silva, 2021. 

 

Na mesma comunidade, há o exemplo das gaiolas de pesca (SILVA, 2017, 2018). 

Utilizadas para manter os peixes vivos, as gaiolas possuem um ciclo de vida particular. 

Como são construídos com madeiras e pregos, esses objetos demandam um cuidado 

característico, sobretudo porque, depois de imersa, a madeira dilata ao absorver a água. 

Como o pescador conhece e domina as qualidades de cada material empregado em seus 

objetos, ele busca potencializar a durabilidade desses objetos, por isso mantém as gaiolas 

na água, independentemente de sua utilização. Quando retirada da água e mantida em 

terra, a madeira seca, provocando rachaduras ao longo das ripas. Ao analisar o caso da 

gaiola, observamos que ele envolve os gestos para sua construção (SILVA, 2017, 2018), o 

gestual para a preservação e a característica perecível dos materiais empregados na sua 

construção. As madeiras e os metais (pregos e dobradiças) estão sempre em condições 

desfavoráveis para sua preservação, revelando novamente que as condições de uso são 

decisivas para uma maior ou menor perecibilidade dos materiais. 

 

Elementos perecíveis e a morte  

Não é possível fazer uma síntese de todos os elementos perecíveis que podem fazer 

parte de todos os funerais. Assim, decidimos elencar aqui alguns elementos 

frequentemente citados para as sociedades indígenas que habitaram e habitam o 
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território hoje conhecido como Brasil (MÉTRAUX, 1948; RAPP PY-DANIEL, 2015; 

ROSTAIN, 2011).  

Apesar da existência de muitas urnas cerâmicas associadas aos contextos funerários 

brasileiros, boa parte dos rituais e sepultamentos descritos pela antropologia contam com 

muito mais do que vasos, ou nem mesmo envolvem vasos cerâmicos. A maior parte dos 

objetos e estruturas são de origem orgânica, sendo muito comum a construção de 

estruturas (pequenas casas) que cobrem os sepultamentos ou que representem indivíduos 

(toras e estátuas) feitos em madeira e palha; é frequente a presença de leitos de palha ou 

de pertences do morto no local dos sepultamentos (ROSTAIN, 2011). Para as cremações, 

foram descritas plataformas de madeira destinadas à deposição dos corpos. Nesses casos, 

o fogo transforma tanto o corpo quanto o que, eventualmente, o acompanha. Em outros 

casos, troncos de madeira eram preparados para receber os corpos; em seguida, eram 

enterrados ou colocados nos rios. Existem muitos relatos sobre as ações realizadas sobre 

os corpos de entes queridos, todos descrevendo como eles eram lavados e pintados, e essa 

preparação contava também com o uso de roupas e/ou enfeites orgânicos.  

Ao analisar essas observações, vemos que, na Arqueologia, pouquíssimas descrições 

levam em consideração esses aspectos, sendo a principal razão o fato de os elementos 

perecíveis não serem facilmente identificados.  Acrescenta-se, ainda, o fato de os 

remanescentes humanos, muitas vezes, apenas sobreviverem como uma sombra de ossos 

(COSTA et al., 2012; STABILE et al., 2020). O cruzamento de especialidades diferentes 

tem levado à identificação de elementos orgânicos microscópicos, fazendo com que 

repensemos todos os gestos envolvidos nesses momentos tão singulares. 

 

Cuidados, medicina tradicional e a cura que vem dos animais  

A Medicina tradicional, por várias razões, é muito pouco acessada pela Arqueologia. 

Isso ocorre porque, em primeiro lugar, conhecemos muito pouco sobre as plantas e os 

animais que foram utilizados para esse fim; em segundo, porque, quando encontrados no 

registro arqueológico, esses vestígios são compreendidos como produtos alimentícios, 

por serem comestíveis. A vivência da autora Elinalda Gama da Silva, do povo Kumaruara, 

traz uma reflexão sobre materiais perecíveis nos gestos do presente. 

E. G. Silva relata que vários produtos perecíveis de animais (banha, ossos, dentes) 

são utilizados em processos de cuidado com o corpo, com o espírito e na Medicina 

Tradicional. Nós, povos tradicionais, nem sempre vamos em busca do médico na cidade 

quando estamos doentes porque temos muitas formas de nos curar na própria aldeia. Na 

Amazônia, por exemplo, é muito comum o uso de banhas de boto, de jacaré, de cobras, 

de quati e de sebo de carneiro. As banhas são sagradas e elas curam. Quando um caçador 

mata um animal e que ele sabe que a banha é boa para algum tipo de doença, logo se faz 

o preparo para a retirada dessa banha. Entre o povo Kumaruara, um dos animais que tem 

a sua banha muito utilizada é o quati (família Procyonidae). A banha desse animal é usada 

para curar desmentiduras, carne rasgada ou rasgaduras.  

Também os ossos dos animais e, principalmente, o pó dos ossos de animais são 

utilizados na cura. No povo Kumaruara, por exemplo, os ossos do quati são utilizados 

para curar o reumatismo. Esses ossos são queimados e, em seguida, os ossos são batidos 

com um pano. O pó pode ser utilizado em defumações e pode ser colocado em cima da 

rasgadura com a banha com um emplastro. Há também relatos etnohistóricos do uso de 

pó feito com ossos de tartaruga para fins medicinais (SILVA-COUTINHO, 1868).  

A caça envolve uma série de preparos e cuidados do caçador que vão além da caça 

do animal em si. Dentes, ossos e penas também podem ser usados ou ter função de cura, 

além de servir como amuletos (LAGROU, 2007; YDE, 1965). Os ossos de animais também 

podem fazer parte de banhos (feitos de plantas da floresta) e defumações relacionados à 
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proteção do caçador. As defumações são feitas tanto no caçador quanto no material de 

caça. Essa defumação é composta das folhas de mucura-kaa, pião-roxo e pimenta 

malagueta, ossos de animais e o talo da mandioca seca. Todos esses gestos relacionados à 

cura, à caça e à pesca trazem elementos de plantas e animais que devem ser pensados e 

contextualizados de um ponto de vista arqueológico.  

 

NOVOS HORIZONTES: O QUE A ZOOARQUEOLOGIA E A PALEOETNOBOTÂNICA 
PODEM TRAZER PARA OS ESTUDOS DE CONTEXTO/TECNOLOGIA  

Os avanços de estudos de materiais perecíveis foram acompanhados por uma 

reflexão sobre “o que buscar” e “como buscar”, ou seja, sobre os métodos de coleta e as 

técnicas de processamento e análise mais compatíveis com o contexto brasileiro. Nos 

abrigos do cerrado e do Nordeste, tornou-se mais frequente a recuperação de 

macrovestígios com peneiras “geológicas” de até 0,5mm para recuperar materiais sem os 

sujeitar ao choque físico da água utilizada no método tradicional de flotação. Os 

refinamentos de métodos de flotação para os solos argilosos têm incluído defloculantes 

para desagregar o sedimento que impediria que um carvão de menor tamanho boiasse 

(SILVA et al., 2013).  

Em contextos Amazônicos, também temos empregado o uso sistemático de peneiras 

molhadas com malhas finas, que viabiliza o reconhecimento de um número muito maior 

de vestígios do que em peneiras secas (e.g. carvões, contas de colar, ossos de roedores e 

anfíbios, dentes etc.), através da ação de “limpar” da água (SILVA et al., 2020). Esse 

refinamento de técnicas de processamento permite que reconheçamos espécies 

representadas por vestígios muito pequenos, raramente visíveis a olho nu. Além disso, 

devemos observar que todos os elementos da cadeia operatória de confecção dos 

artefatos podem ser resgatados com o uso de malhas finas.  

Em sítios com alto grau de estabilidade estratigráfica, como abrigos, há a 

possibilidade de reconhecer estruturas que são invisíveis a olho nu através de uma análise 

“microestratigrafica” (e.g. SHILLITO, 2011). Além de permitir a identificação de 

microartefatos que compõem os sedimentos arqueológicos, a micromorfologia pode ser 

usada para enxergar estruturas como cestaria e pisos, e indicar contextos de boa 

preservação para análise de fitólitos e outros proxies (e.g. POWERS et al., 2014; 

WENRICH e RYAN, 2012). É necessário dizer que esse tipo de análise é pouco 

apropriada para sedimentos muito revirados e remoldados, como em perfis de terra preta 

ou em sítios que sofreram processos pós-deposicionais de “remistura”. Os contextos mais 

indicados seriam aqueles in situ, como pisos, covas de sepultamento ou bolsões. 

Para além dos sedimentos, precisamos repensar os procedimentos de curadoria dos 

materiais no campo e no laboratório, já que as análises de fitólitos e grãos de amidos em 

fragmentos de cerâmica e lítico geralmente exigem que esses artefatos sejam coletados in 

situ e transportados ao laboratório, sem que sejam lavados. Enquanto fitólitos são mais 

resistentes, pois são corpos de sílica das plantas, os grãos de amido (que são resíduos 

orgânicos) e o DNA antigo são bastante sensíveis à desintegração e à contaminação 

moderna. 

Em termos dos resíduos orgânicos, a identificação de diferentes gorduras animais, 

óleos vegetais, alcalóides psicoativos, resinas, ceras, colas etc., é ainda tema pouco 

explorado na Arqueologia brasileira, e tem grande potencial de estudo, necessitando um 

esforço nosso na construção de coleções de referência desses materiais, além de fomentar 

esses estudos nos próximos anos. Métodos utilizados para esses fins incluem: detecção 

de ionização de chama (GC-FID, que é um tipo de cromatografia de gás), cromatografia 

de gás com espectrometria de massa (GC-MS) e cromatografia de gás-combustão-
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espectrometria de massa com medida da razão de isótopos (GC-C-IRMS) (EVERSHED, 

2008). Esses métodos são aplicados com sucesso em outras partes da América do Sul — 

por exemplo, para identificar a presença de cacau (Theobroma cacao), no alto Amazonas 

(ZARRILLO et al., 2008), e nicotina (tabaco) e outras substâncias psicoativas em sítios no 

Chile e Bolívia (ECHVERRÍA e NIEMEYER, 2013; TORRES et al., 1991). 

Finalmente, existe a necessidade de aprofundar nosso conhecimento sobre 

materiais perecíveis e sobre os gestos que os incorporam, através de estudos de gestos do 

presente e da Arqueologia Experimental. Análises tafonômicas de grãos de amido sujeitos 

a diferentes processos permitem a documentação das tecnologias e preferências 

culinárias do passado, que vão além da ideia de “fazer comida para alimentar” (vejam, por 

exemplo, os trabalhos de Pilar Babot [2009; et al., 2012] no nordeste da Argentina). Como 

demonstrado em trabalhos que lidam com a produção de cerâmica no Brasil (e.g. SILVA, 

2008), estudos etnoarqueológicos de materiais perecíveis serão cruciais para entender as 

cadeias operatórias e aspectos técnicos e simbólicos relacionados à sua manufatura e uso. 

  

CONCLUSÕES  

Há uma grande potencialidade de estudos nas subáreas da Paleoetnobotânica e 

Zooarqueologia em abordar as tecnologias perecíveis através de uma reflexão sobre o 

saber-fazer em uma perspectiva histórica, valendo-se de métodos que possibilitem: 1) 

maximizar a recuperação desses vestígios; 2) aprimorar sua descrição e análise 

tecnofísicas; e 3) identificar — ou, pelo menos, sugerir — quais foram os gestos usados na 

sua fabricação. Enquanto os ambientes tropicais apresentam claras limitações para o 

estudo arqueológico desses vestígios, muitas coletas rotineiras da Arqueologia ainda 

carecem de refinamento para que se possam recuperar materiais orgânicos (SILVA et al., 

2020). Ademais, a aplicação de abordagens paleoetnobotânicas e zooarqueológicas mais 

detalhadas — bem como das outras análises mencionadas aqui — é dificultada pela falta 

de especialistas nessas áreas no país. 

Os saberes-fazer são aprendidos, expressados e transmitidos pelas pessoas de 

geração em geração. Assim, agentes são responsáveis, igualmente, pelas continuidades e 

descontinuidades nas cadeias operatórias, sendo a “porta de entrada” para as análises das 

tecnologias através dos vestígios arqueológicos. Neste ensaio procuramos contextualizar 

como as investigações sobre as tecnologias perecíveis através das cadeias operatórias 

podem informar sobre os saberes-fazer. Lembrando que plantas e animais na 

Arqueologia, por serem produtos de seres humanos dotados de agência, podem dialogar 

com diversidade, com economias, com a sociopolítica e até com “culturas arqueológicas”.  

Os materiais perecíveis estiveram presentes em várias esferas do cotidiano das 

sociedades humanas, ainda que o nosso “olhar arqueológico” não lhes tenha dado a devida 

atenção. Estamos desafiando os limites, até então impostos por muitos métodos, de tentar 

interpretar os materiais orgânicos e ainda aprendendo a como trabalhar com uma 

Arqueologia inserida no presente, que vai além das analogias. A pesquisa etnohistórica, 

etnográfica e arqueológica do presente trazem grande contribuição no resgate desses 

elementos das tecnologias perecíveis à medida que detalha, por vezes com grande 

refinamento, a sequência dos gestos, os materiais envolvidos, seus usos, funções e 

significados, considerando, ainda, as condições em que esses materiais se degradam. Os 

gestos das pessoas, na atualidade — e transmitidos por gerações —, ligados ao tratamento 

dos animais, das plantas e dos mortos nos permitem refletir sobre os conhecimentos do 

passado, seus significados, suas continuidades e suas descontinuidades no presente.  
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